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Donativos 

D 
ezembro, sendo o último mês do ano 

traz o fim de alguns projetos, mas na 

área social não há fim… a não ser que 

a pessoa morra! 

Quando termina um curso, começa uma no-

va etapa para os nossos clientes e não os pode-

mos abandonar, pois somos uma entidade de 

solidariedade e a nossa Missão é apoiar aqueles 

que nos procuram, com o objetivo de melhora-

rem as suas condições de vida. Por isso, quando 

termina um curso, o sentimento que se instala, 

não é o alívio de missão cumprida, mas a aflição 

do que vai acontecer e este nosso cliente que 

desenvolveu tantas competências e que não 

será justo que vá para casa e fique outra vez 

isolado, a regredir e a perder aquisições e con-

quistas. 

Quando termina um projeto do INR, por 

exemplo, e se é um projeto dirigido a pessoas 

que se encontravam em isolamento, e de locali-

dades que não têm nenhuma resposta na área 

da deficiência, meses antes começam as preo-

cupações e interrogações, o que vai acontecer 

no ano seguinte? 

Trabalhar na área social é estar sempre com 

o olhar no horizonte, sondando novas oportuni-

dades e soluções. É olhar para cada indivíduo e, 

como pintor que olha a tela em branco antes da 

grande obra aparecer, também o técnico do 

social tem que ver para além da mancha branca 

e uniforme. Tem que ser criativo para proporci-

onar as condições adequadas e propiciadoras 

do aparecimento de interesses, motivações, ap-

tidões e atitudes promotoras de belíssimos e 

invejáveis “quadros” humanos. 

Em dezembro comemora-se o Natal, ou seja 

o nascimento de Jesus e apesar de, no imaginá-

rio consumista da nossa sociedade, o Pai Natal 

se ter sobreposto, com o seu saco cheio de 

Prendas, continuo a considerar a história cristã 

muito mais rica de simbolismo, do que a do ve-

lhinho que aparece um dia e resolve momenta-

neamente os problemas dos pobres. Por isso, 

aproveito, este espaço para partilhar a minha 

reflexão pessoal sobre a época natalícia, que 

muito tem a ver com a realidade social. 

É certo que a nossa sociedade machista dá 

grande relevo ao menino que nasceu - e não 

lhe quero tirar a sua real importância - mas na 

minha insignificante posição de observadora 

dos fenómenos religiosos, gostava de salientar a 

importância que Deus deu a Maria.  

Deus, o Criador de todas as coisas escolheu 

uma mulher para dar a luz o seu filho - ora, sen-

do ele Deus poderia ter criado o Menino sozi-

nho e colocava-o onde entendesse!  

Mas não! Deus escolheu uma mulher para 

dar à luz o seu filho Divino - isto deve ter algum 

significado?!… 

Parece-me que alguém, pessoa ou entidade, 

em algum momento (Bíblico ou não) percebeu 

a grande importância da mulher na sociedade: a 

base da humanidade, a cuidadora por excelên-

cia, aquela que estando atrás, é a mãe do prota-

gonista. Sem ela, ele não existia! E, esse papel 

principal ninguém lho tira!      

Não é por acaso que na área social as princi-

pais intervenientes diretas são mulheres e, ape-

sar de ainda hoje as lideranças das IPSS serem 

predominantemente do género masculino, são 

as mulheres que garantem a qualidade dos cui-

dados e serviços prestados. 

Por isso, neste editorial, aproveito a época 

natalícia para deixar o meu elogio e reconheci-

mento a todas as mulheres que, apesar de esta-

rem na sombra, são a origem de muitos suces-

sos e conquistas sociais, ocorridas por esse 

mundo fora e ao longo de todos os tempos, 

porque, a força da mulher vem do cuidado que 

elas têm com os outros, é isso que a torna única  

e invencível! 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

R 
ui Veiga, de 34 anos, residente em San-

fins do Douro, Alijó, frequentou os ser-

viços da A2000 e encontra-se integrado 

profissionalmente através de um Contrato Em-

prego Apoio em Mercado Aberto, desde 1 de 

agosto de 2018, na Biblioteca Municipal de Alijó. 

Após ter realizado dois programas de in-

serção noutras entidades locais, que não o con-

duziram a um trabalho efetivo, o Rui procurou 

ajuda através do serviço de Emprego de Vila 

Real, que o encaminhou para o Centro de Re-

cursos para a Inclusão Profissional da A2000, 

nomeadamente para a medida de Apoio à Co-

locação (AC). 

Neste âmbito realizou formação prática 

em contexto de trabalho (FPCT) na Biblioteca 

Municipal de Alijó, onde realizou tarefas relacio-

nadas com o atendimento de utilizadores do 

espaço de informática, a gestão da utilização de 

computadores utilizando como suporte a base 

de dados do computador e a vigilância de espa-

ços. 

Ao longo da FPCT, o Rui revelou um de-

sempenho satisfatório, denotando interesse e 

motivação em ultrapassar as duas dificuldades e 

em cumprir eficazmente as tarefas propostas. 

Desta forma, o Município possibilitou-lhe 

uma integração profissional através da medida 

de apoio ao emprego “Contrato Emprego Inser-

ção + “. Após a conclusão do CEI+, o Rui viu 

reconhecido todo o seu esforço e empenho, 

tendo o Município de Alijó manifestado interes-

se em acolher novamente o cliente, de forma a 

dar continuidade ao trabalho desenvolvido. 

De entre as medidas disponíveis, o Muni-

cípio de Alijó decidiu realizar um Contrato Em-

prego Apoiado em Mercado Aberto (CEAMA), 

sendo o primeiro Município do distrito de Vila 

Real a proceder este tipo de candidatura. 

O Rui continuou a realizar formação práti-

ca em contexto de trabalho com o objetivo de 

desenvolver/manter competências, até aprova-

ção da medida. Em agosto de 2018, o Rui ficou 

integrado profissionalmente. 

O Rui revela-se muito satisfeito. “Esta inte-

gração proporcionou-me uma rotina diária e ser 

mais independente, o que se reflete na minha 

qualidade de vida e na minha saúde”. “Sinto-me 

mais útil a comunidade, sendo a minha principal 

preocupação cumprir com qualidade as tarefas 

propostas, para que tenha um bom desempe-

nho e a entidade fique satisfeita.” 

Para o cliente, a A2000 foi muito impor-

tante na sua vida, pois permitiu o seu desenvol-

vimento profissional, pessoal e social. “Fico mui-

to grato à Dr.ª Ana Antunes e Dr.ª Ana Augusto, 

por todo o apoio prestado ao longo deste tem-

po”. 

“Obrigado! Sem vocês não tinha conse-

guido.” 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

(Continua  na página seguinte) 
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O Presidente da Câmara Municipal de Alijó, 

Dr. José Rodrigues Paredes, referiu que a A2000 

está a desenvolver um trabalho fundamental no 

acompanhamento e inserção profissional das 

pessoas com deficiência e incapacidade. No caso 

concreto do Rui, as técnicas estiveram atentas às 

suas necessidades em contexto laboral, mas tam-

bém procuraram perceber como este se sentia e 

o que pensava sobre todo o processo, prestando 

assim um melhor e maior apoio na integração. 

Um ponto que o Sr. Presidente também 

considerou importante foi a articulação que a 

A2000 realizou entre a entidade empregadora e 

o cliente, pois ajudou a fortalecer o vínculo. 

Salientou ainda, que as expectativas que 

possuíam em relação ao cliente foram satisfeitas. 

O Rui mostrou-se expectante, pois sempre teve 

como objetivo assinar um contrato de trabalho e 

quando isso aconteceu parece-nos que ficou 

muito feliz e acima de tudo sentiu-se realizado. 

O Município de Alijó, quando avançou com esta 

medida, deu um passo fundamental no apoio a 

pessoas com deficiência ou incapacidade, dando

-lhe a oportunidade de ter uma experiência real 

de trabalho, adquirir conhecimentos e compe-

tências, bem como promover a sua participação 

ativa na sociedade.  

Com a contratação, o Rui está mais motiva-

do e alegre. Percebe-se que a sua autoestima 

melhorou e consequentemente está com as for-

ças renovadas para contrariar pensamentos mais 

pessimistas e superar as contrariedades. É focado 

nas suas tarefas e empenhado em melhorar, con-

tudo ainda há trabalho conjunto a desenvolver 

no sentido de colmatar algumas falhas e eliminar 

resistências.  

Por último, o Sr. Presidente acrescentou 

que esta experiência é uma mais-valia para a en-

tidade, “visto que o Rui está a trabalhar num ser-

viço aberto ao público que nós queremos que 

seja cada vez mais inclusivo”. Contudo, 

“percebemos através do dia-a-dia do Rui, que 

pequenas coisas podem ser grandes obstáculos 

para pessoas com deficiência motora e isso faz-

nos ver que ainda há muito a melhorar para tor-

nar os espaços mais acessíveis”. 

O Município de Alijó trabalha “para” e 

“com” as pessoas, dando-lhes a oportunidade de 

participar ativamente, pois só assim poderá al-

cançar o seu objetivo mais basilar que é promo-

ver a coesão social.  

Ana Augusto, Técnica da A2000 

Entidade: Câmara Municipal de Alijó 

(Biblioteca) 

Atividade: Autarquias Locais 

Concelho: Alijó  

(Continuação) 
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALI-

FICAÇÃO NO EMPREGO 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação 

da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios 

considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas 

Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou frequência à 

formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do emprego apoi-

ado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um pro-

cesso de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as enti-

dades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adapta-

ção do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação 

deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na criação 

do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, 

através do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respe-

tivas entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condi-

ções de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reor-

ganização do processo produtivo no início da sua atividade.  
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Almoço de Natal dos Formandos da A2000 

D 
urante o mês de dezembro decorreram 

os Almoços de Natal dos formandos 

que frequentam a Formação Profissio-

nal na A2000.  

No dia 11 de dezembro, na sede da A2000, 

no âmbito da Unidade de Formação de Curta 

Duração (UFCD) de “Produção Alimentar”, os for-

mandos do Curso 7 – “Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade II” de Vila Real confeciona-

ram o Almoço de Natal. Neste almoço estiveram 

presentes os formandos, os técnicos e o Presi-

dente da A2000. 

No dia 13 de dezembro, na sede da A2000, 

no âmbito da Unidade de Formação de Curta 

Duração (UFCD) de “Produção Alimentar”, os for-

mandos do Curso 1 – “Auxiliar de Serviços Gerais 

II” e Curso 9 – “Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade II”, ambos de Santa Marta de Pe-

naguião, confecionaram o Almoço de Natal. Nes-

te almoço estiveram presentes os formandos, os 

técnicos e o Presidente da A2000. 
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No dia 14 de dezembro, nas instalações da 

A2000 em Resende, os formandos do Curso 2 – 

“Auxiliar de Serviços Gerais II” (Baião), do Curso 5 

– “Auxiliar de Serviços Gerais II” (Resende) e do 

Curso 12 – “Assistente Familiar e de Apoio à Co-

munidade II” (Resende), confecionaram o Almoço 

de Natal. Neste almoço estiveram presentes os 

formandos e os técnicos da A2000. Durante o 

almoço, os formandos e os técnicos fizeram troca 

de prendas.  

No dia 19 de dezembro, no Restaurante 

Ponto Final (Armamar), os formandos do Curso 4 

– “Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

II” e Curso 14 – “Auxiliar de Serviços Gerais II” am-

bos de Arma-

mar, realizaram 

o Almoço de 

Natal. Neste al-

moço estiveram 

presentes os 

formandos, os 

técnicos e o Pre-

sidente da 

A2000. 

No dia 20 de 

dezembro, no 

Regimento de Infantaria 19 (RI 19), no âmbito da 

Unidade de Formação de Curta Duração (UFCD) 

de “Produção Alimentar”, os formandos do Curso 

3 – “Auxiliar de Serviços Gerais II” (Chaves) confe-

cionaram o Almoço de Natal para próprio repas-

to. Neste almoço estiveram presentes também os 

formandos do Curso 11 – “Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade II” (Chaves) e os formandos 

do Curso 19 – “Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade” (Vila Pouca de Aguiar). O evento 

contou ainda com a presença do Comandante do 

RI 19 Coronel Caldeira e o 2º Comandante, Te-

nente Coronel Bastos. 

(Continuação) 

(Continua  na página seguinte) 
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No dia 21 de dezembro, na Escola Básica e 

Secundária Abel Botelho, no âmbito da Unidade 

de Formação de Curta Duração (UFCD) de 

“Produção Alimentar”, os formandos do Curso 8 – 

“Auxiliar de Serviços Gerais II” de Tabuaço confe-

cionaram o Almoço de Natal. Neste almoço esti-

veram presentes os formandos, os técnicos e o 

Presidente da A2000. 

Em todos os almoços foi enaltecido o traba-

lho realizado por todos os intervenientes e, de 

forma especial, aos formandos pelo compromisso, 

envolvimento e 

responsabilidade 

que têm demons-

trado pela forma-

ção.  

A formação profissional decorre em todos 

os concelhos referidos, ao abrigo da Tipologia de 

Operação 3.01 – POISE – Portugal 2020, cofinanci-

ada pelo Estado Português e pelo Fundo Social 

Europeu. 

Eliana Medeiros, Téc. Superior de Serviço Social 

Curso 3 – “Auxiliar de Serviços Gerais II” (Chaves); Curso 11 – “Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade II” (Chaves); Curso 19 – “Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade” (Vila Pouca de Aguiar).  

(Continuação) 
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No fim de cada almoço, os formandos foram presenteados com um “pai natal de chocolate”, oferta 

da MesãoCar, Pesponto e Irmãos Pereira. O nosso obrigado! 
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Seminário “Cidadania em Ação” 

O 
 mês de dezembro marcou o fim do 

projeto Cidadania em Ação, que envol-

veu um Seminário de apresentação dos 

resultados do diagnóstico efetuado no concelho 

de Mondim de Basto, realizado no dia 10 de de-

zembro. 

O Seminário Cidadania em Ação teve como 

principal objetivo informar e sensibilizar a comu-

nidade acerca do seu papel na inclusão social da 

pessoa com deficiência ou incapacidade. 

Na sessão de abertura estiveram presentes 

os presidentes da A2000 (António José Ribeiro) e 

da ASAD (Associação Social de Apoio à Deficiên-

cia – Mondim de Basto) (Cláudia Dinis); o presi-

dente do Município de Mondim de Basto 

(Humberto Cerqueira) e o Diretor do Centro Dis-

trital de Segurança Social de Vila Real (José Rebe-

lo). 

Da sessão de abertura destacamos a total 

consonância dos presentes em reconhecer a ne-

cessidade e a importância de criar respostas para 

as pessoas com deficiência no concelho, bem co-

mo a relevância do estabelecimento de parcerias 

e de articulação dos intervenientes locais para se 

conseguir uma intervenção mais ampla e ade-

quada às especificidades de cada um. 

O Seminário teve três painéis, de manhã “O 

sonho constrói-se a partir da realidade” e de tar-

de “Diretos da pessoa com 

deficiência ou incapacidade” 

e “A realidade transforma-

se a partir do sonho”.  

De manhã a Psicóloga da 

A2000 – Patrícia Maçãs – 

apresentou os dados reco-

lhidos no concelho de Mon-

dim de Basto, o que envol-

veu 3 níveis de informação: 

- resultados do levantamento realizado com 

o objetivo de identificar e caraterizar as pessoas 

adultas com deficiência; 

- resultados do inquérito aplicado às pesso-

as com deficiência com o objetivo de caraterizar 

as suas principais necessidades, em termos de 

qualidade de vida e inclusão; 

(Continua  na página seguinte) 
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(Continuação) 

- resultados do inquérito aplicado na comu-

nidade com o objetivo de caraterizar a perceção 

do cidadão comum, residente em Mondim de 

Basto, quanto à deficiência  (necessidades e opor-

tunidades de inclusão). 

Depois da apresentação dos números, se-

guiu-se o depoimento de um pai (Sr. António Le-

mos) de uma pessoa com multideficiência, resi-

dente em Mondim de Basto. Pretendeu-se evi-

denciar aos participantes do Seminário que, por 

detrás de cada um dos números revelados na 

apresentação anterior uma pessoa, há uma famí-

lia que todos os dias e todas as horas se debate 

com as dificuldades, obstáculos e angústias ad-

vindas, não apenas da deficiência, mas também 

da falta de apoios e oportunidades advindas do 

isolamento em que Mondim de Basto está, no 

que se refere à problemática de deficiência. 

Seguiu-se a apresentação da Pista Mágica – 

Escola de Voluntariado (na pessoa de Ana Luísa 

Azevedo): “Cidadania é … contribuir para um 

mundo mais justo” que salientou a importância 

do voluntariado, como rentabilização de recursos, 

mas alertou para a necessidade programar essa 

envolvência atendendo a que as circunstâncias do 

mundo atual são outras, e portanto se a pessoa – 

face a tantas solicitações e oportunidades que a 

vida oferece – resolve disponibilizar o seu tempo 

a uma causa, esta tem que ser gratificante e res-

ponder à expetativa do voluntário. Ou seja, o vo-

luntário para se manter comprometido com uma 

causa, tem que sentir-se realmente útil, reconhe-

cido e realizado. 

Os dinamizadores do painel – Vereador do 

Pelouro do Desporto, Juventude e Associativismo 

(Nuno Lage) e o Presidente da Freguesia de Para-

dança (Joaquim Pereira) comentaram as apresen-

tações e salientando que a realidade é cinzenta, 

mas que as possibilidades de mudança estão já 

identificadas, por isso nasceu já uma Associação 

em Mondim (ASAD) com o objetivo de mobilizar 

os apoios para as pessoas com deficiência, ressal-

taram a importância do papel de cada um dos 

cidadãos na mudança da realidade, seja como 

voluntários ou no desempenho das suas funções 

do dia a dia. 

A tarde começou com a dos direitos da 

pessoa com deficiência, perante a Segurança So-

cial, pelo Dr. Eduardo Sousa (CDSS de Vila Real). 

Seguiu-se a apresentação da Enfermeira Patrícia 

Capela (Coordenadora da UCC de Mondim de 

Basto) que apresentou os direitos do cidadão na 

componente da Saúde (acompanhamento desde 

o 1º dia de vida: deteção de sintomas, avaliação, 

acompanhamento, apoios/ajudas técnicas).  

Os elementos do Agrupamento de Escolas 

de Mondim de Basto (Eduardo Freitas, Coordena-

dor da Educação Especial, e Tânia Cruz, Psicóloga 

Coordenadora do SPO)  (…) 
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(…) apresentaram o enquadramento legal 

da educação inclusiva, salientando os direitos 

dos alunos, principalmente daqueles que têm 

necessidades específicas). 

Seguiu-se a apresentação das medidas de 

apoio à empregabilidade disponibilizadas pelo 

IEFP (Instituto de Emprego e Formação Profis-

sional), apresentadas pelo Engº Miguel Pinto do 

Serviço de Emprego do Médio Ave.  

A Psicóloga da Câmara Municipal de 

Mondim de Basto (Teresa Silva) apresentou as 

medidas e poios prestados pelo Município aos 

munícipes sempre que estes revelam algum 

tipo de carência, onde se enquadram as pesso-

as com deficiência. 

Os dinamizadores deste painel: Diretora 

do Agrupamento de Escolas de Mondim de 

Basto - Isabel Coutinho – e o Diretor Técnico da 

CERCIFAF - Luís Roque – também deixaram o 

seu depoimento. A Dra. Isabel Coutinho, referiu 

que a Educação tem um papel inclusivo deter-

minante, apesar de se nem sempre reunir todos 

os recursos necessários. O Dr. Luís Roque sali-

entou que naquela tarde se ouviu falar das le-

gislações que protegem os direitos da pessoa 

com deficiência, aos vários níveis estruturais, e 

que tudo parecia perfeito, mas que a realidade 

é bem diferente, porque a articulação dos servi-

ços e a sensibilidade dos profissionais nem 

sempre é a adequada/esperada, para que os 

procedimentos (legalmente instituídos) respon-

dam às necessidades reais e específicas de cada 

pessoa com deficiência. Revelando que a inclu-

são – seja a que nível for – mais do que de leis, 

depende muito da vontade e da sensibilidade 

de cada um de nós que operamos nos diferen-

tes serviços. 

O terceiro painel do dia “A realidade 

transforma-se a partir do sonho” consistiu na 

apresentação conjunta da A2000 e da ASAD, 

onde cada uma caraterizou o seu percurso - a 

A2000 com 18 anos e a ASAD com 3 anos de 

existência - sendo a A2000 de fora do concelho 

e a ASAD nascida no concelho.  

Foi salientado, que apesar das diferenças 

e, graças a elas, estas duas entidades decidiram 

estabelecer uma parceria, com o apoio financei-

ro do Município de Mondim de Basto, com a 

finalidade de prestar várias respostas às pessoas 

com deficiência, residentes no concelho.  

A A2000 tem dois acordos de cooperação 

com a Segurança Social (IPI – Intervenção Pre-

coce na Infância e CAARPD – Centro de Atendi-

mento, Acompanhamento e Reabilitação Social 

para pessoas com deficiência ou incapacidade) 

que também abrangem o concelho de Mondim 

de Basto, mas que não estão a ter o impacto 

esperado, em parte devido ao facto da A2000 

não estar fisicamente instalada no concelho, 

por sua vez a ASAD, que é do concelho, não 

tem qualquer resposta social.  

(Continua  na página seguinte) 

(Continuação) 
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(Continuação) 

Assim, juntas pretendem potenciar os re-

cursos de forma a prestar serviços eficazes a to-

das as pessoas com deficiência de Mondim de 

Basto, nomeadamente: IPI, CAARPD, três proje-

tos cofinanciados pelo INR e Formação Profissio-

nal (no âmbito do PO ISE). 

A Sessão de Encerramento deste evento 

ocorreu com a assinatura do Acordo de Parceria 

entre a A2000 e a ASAD, do qual constam os 

compromissos acima descritos.  

O público presente neste Seminário - Cida-

dania em Ação – foi diversificado desde técnicos 

que operam na área social, pessoas com defici-

ência ou incapacidade, seus significativos, repre-

sentantes da entidades 

autárquicas, alunos e 

professores do Agrupa-

mento de Escolas de 

Mondim de Basto e de 

cursos EFA a decorrer no 

concelho, que deram di-

nâmica ao evento e se 

tornaram participantes 

do movimento de inclu-

são que se pretende seja abrangente e fomenta-

dor de um concelho mais justo para todos.    

 

Marina Teixeira, Diretora Técnica da A2000 

 

O levantamento envolveu  a identifi-

cação de 78 pessoas adultas com 

deficiência ou incapacidade e o grá-

fico seguinte revela como se distri-

buem pelas diferentes categorias 

nosológicas: 

RESULTADOS DO DIAGNÓSTICO  EFETUADO EM MONDIM DE BASTO 

(Continua  na página seguinte) 
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(Continuação) 

 

(Continua  na página seguinte) 

 53% (41 PCDI) têm deficiência cognitiva 

 51% (40 PCDI) encontra-se na faixa etária dos 30 aos 49 anos 

 24% (19 PCDI) não frequentou a escola 

 41% (32 PCDI) frequentou o 1º ciclo 

 24% (19 PCDI) reside na Freguesia de S. Cristóvão de Mondim de Basto 

 21% (21 PCDI) reside na Freguesia de Vilar de Ferreiros  

 17% (17 PCDI) reside na Freguesia de Bilhó 

 58% (45 PCDI) tem autonomia nas AVD’s  

 33% (26 PCDI) reúne perfil para frequentar formação profissional 

 58 PCDI (73% ) não tem nenhuma resposta 

da Segurança Social específica para PCDI’s 

 12 PCDI (15%) frequenta uma resposta da 

Segurança Social específica para PCDI’s 

 8 PCDI (10%) trabalha, mas apenas 5% tem 

um contrato de trabalho 

Em Resumo, nas 78 PCDI verifica-se que: 

RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO APLICADO  

ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU INCAPACIDADE (PCDI) 

F 
oi aplicado um questionário às 78 pessoas 

identificadas, elaborado atendendo ao 

modelo de Qualidade de Vida (Q.V.) de 

Shalock, o qual Envolve 3 dimensões: Desenvolvi-

mento pessoal, Bem-estar (Físico, Material e Emo-

cional) e Inclusão social. 

Este inquérito teve o objetivo de percecionar 

quais os domínios da qualidade de vida, a que as 

PCDI`S dão uma maior importância, entendendo 

que “Q.V. é a perceção do indivíduo acerca da 

sua posição na vida, de acordo com o contexto 

cultural e os sistemas de valores nos quais vive e 

em relação aos seus objetivos, expetativas, pa-

drões e preocupações.” (segundo a WHOQOL 

Group, 1995). 

Assim, e por dimensão salientam-se alguns 

resultados: 

 DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

 Relações Interpessoais:  

64% nunca teve namorado/a 
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(Continuação) 

 

RESULTADOS DO INQUÉRITO APLICADO  

AO PÚBLICO EM MONDIM DE BASTO 

15% não costuma interagir com pessoas fora 

da família 

 Autodeterminação: 

73% não consegue/não sabe deslocar-se em 

transporte público 

61% não usa as tecnologias de comunicação 

Nota: A autonomia e tomada de decisão são 

restritos ao contexto familiar e a socialização 

também é baixa fora do contexto familiar e de 

proximidade. 

 BEM-ESTAR (Físico, material e emocional) 

No geral, é nesta área que a pessoa se sente 

mais satisfeita, apesar de que a satisfação ao 

nível do bem-estar material revela pouca cons-

ciência dos seus recursos e do muito que existe 

para conquistar, sendo o bem-estar emocional 

aquele que revela maior insatisfação (51%) refle-

xo do isolamento das PCDI, da falta de amigos e 

da baixa inserção/convívio na comunidade. 

 INCLUSÃO SOCIAL 

 Cidadania 

43% refere participar nas atividades recreati-

vas do concelho e apenas 32% pratica 

desporto 

88% recebe apoios da Segurança Social e 

como apenas 5% tem emprego, significa 

que 7% não tem qualquer apoio 

 Empregabilidade 

89% desta população não está inscrita no 

IEFP, ou seja o seu percurso de inclusão 

terminou quando saiu da Escola, ao re-

gressar à família a tempo inteiro 

76% nunca procurou emprego, esta % inclui 

pessoas que poderiam integrar o merca-

do de trabalho e que se resignou a ficar 

em casa, mas a grande maioria não tem 

perfil para trabalhar 

5% tem contrato de trabalho. 

F 
oi aplicado um inquérito ao público em 

geral do concelho de Mondim de Basto, o 

qual tinha duas partes. A 1ª parte pretendia 

salientar em que áreas a comunidade se mani-

festa mais recetiva/disponível à deficiência; a 2ª 

parte propunha ao inquirido imaginar-se com 

uma deficiência e pensar o que seria pior para si, 

no dia a dia. 

Notou-se ao longo do questionário que os 

inquiridos iam aprofundando a sua consciência 

da realidade percecionando-a de uma forma 

algo negativa ou realista para com a deficiência. 

Assim, apenas 49% considera haver disponi-

bilidade da comunidade para ajudar as pessoas 

com deficiência e, apesar de 35% dizer que vê 

pessoas com deficiência em eventos sociais (não 

sabemos se poucas ou muitas), quanto à perce-

ção de que os direitos são defendidos pela co-

munidade a percentagem ainda é menor (24%) 

e desce ainda mais (18%) quando questionados 

sobre os apoios existentes para as pessoas com 

deficiência ou incapacidade serem os necessá-

rios. 

Verifica-se que no início do questionário, 

maioritariamente os inquiridos mostram-se dis-

poníveis e sensível às pessoas com deficiência 

ou incapacidade (PCDI), aos seus direitos e ne-

cessidades, no entanto, a maioria dos inquiridos 

não acredita que a comunidade   defende e 

apoia as PCDI nas suas necessidades.  

(Continua  na página seguinte) 
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RESULTADOS DO INQUÉRITO APLICADO  

AO PÚBLICO EM MONDIM DE BASTO 

Na 2ª parte do questionário, perante a hi-

pótese de ter uma deficiência, os inquiridos 

nas questões relacionadas com o domínio da 

Inclusão Social concordaram que o pior para 

eles seria não terem acesso às dimensões do 

exercício da cidadania e da empregabilidade. 

Seguiram-se as áreas do domínio do bem-

estar, principalmente os aspetos da saúde, e 

depois as questões do desenvolvimento pes-

soal (das relações interpessoais e da autode-

terminação). 

Por outras palavras, aquilo que os inquiri-

dos teriam receio de perder ou, não poder 

aceder, prende-se com a perda de direitos, o 

acesso ao  emprego e o bem-estar físico, isto 

é, sem saúde, sem liberdade para poder parti-

cipar, sem emprego/fonte de subsistência … é 

difícil ser feliz. 

Em 2º lugar, surge o bem-estar emocional 

e material, isto é, sentir-se seguro, amado, ter 

casa, ter telemóvel, ter conforto e saber que 

há apoios quando é preciso...faz-nos sentir 

mais felizes e protegidos. 

Em 3º lugar surgem as dimensões das Rela-

ções Interpessoais e da Autodeterminação e 

também nestas dimensões é onde há uma 

maior percentagem de respostas de  

"Indiferença", o que quer dizer que os inquiri-

dos não valorizam estes aspetos como impor-

tantes na vida deles, talvez porque os têm ta-

citamente, sem nunca terem de lutar por eles. 

Se não os tivessem perceberiam que sem rela-

ções interpessoais e sem autodeterminação 

seriam prisioneiros num mundo ditatorial. 

Por isso, em contrapartida, as PCDI, no seu 

questionário, apontam como mais importante 

as relações interpessoais, a tomada de deci-

sões e a autonomia, porque vivem isoladas e 

circunscritas ao contexto familiar, sentindo as 

limitações impostas por esta realidade.  

Sem poder usufruir das condições mais bá-

sicas do desenvolvimento pessoal, não é pos-

sível passar ao patamar da Inclusão Social. 

Em conclusão, e comparando os resultados 

do inquérito aplicado às pessoas com defici-

ência com os do inquérito aplicado ao público 

em geral, constatou-se que: 

- o público em geral tem dificuldade em 

colocar-se no lugar do outro, principalmente 

quando o seu é mais confortável. 

- o público em geral não tem uma compre-

ensão plena das implicações advindas da defi-

ciência, principalmente na área afetos, da inti-

midade, da sexualidade e também não perce-

be que se não houver compreensão das re-

gras sociais são, necessariamente excluídas 

- o público ainda dificuldade em percecio-

nar um futuro risonho para as PCDI, para lá 

das suas limitações. 

Urge desmistificar algumas ideias e reforçar 

outras, aqui espelhadas, mas se todos 

"estiverem atentos" será mais fácil ajudar as 

PCDI a superarem as suas dificuldades. 
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FORMAÇÃO INICIAL 
POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  
 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas 

2.     Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

 SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

 BAIÃO 

 RESENDE 

 CHAVES 

 TABUAÇO 

 ARMAMAR  

 VILA REAL     

INSCRIÇÕES 

 ABERTAS 

Informações/ Inscrições: 

 Sede da A2000  

 www.a2000.pt 
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Visita ao Quartel de Chaves 

N 
o dia 6 de Dezembro realizámos uma 

visita guiada ao Quartel de Chaves. 

    Já não eram novidade algumas ins-

talações do Quartel, isto porque temos vindo a 

ter aulas de culinária na Messe de Oficiais do 

Quartel. E foi para retribuir um almoço que o Co-

mandante nos concedeu simpaticamente uma 

visita guiada, seguida de almoço. 

Começámos com as devidas apresentações. 

Fomos guiados pelo Aspirante Cadilhe e pelo As-

pirante Moreira. 

Durante a visita tivemos conhecimento da 

rotina dos soldados, por etapas. Vimos o campo 

onde fazem exercício todas as manhãs, e mais 

em pormenor o “Park-Auto”, onde estacionam as 

viaturas militares. De seguida, dirigimo-nos ao 

campo de exercício, onde os militares praticam 

exercício e onde são avaliados. É preciso real-

mente esforço extra para se ser bem-sucedido 

naquele conjunto de exercícios. Ficamos a saber 

que o record da pista é de 48 segundos – uma 

“performance” digna de registo. 

Depois, com as devidas cautelas, isto é, 

mantendo alguma distância, o que significa segu-

rança, assistimos ao exercício de tiro ao alvo pra-

ticado pelos Guardas Nacionais Republicanos, 

que são visita frequente ao quartel de Chaves. 

Visitámos também o Ginásio e pavilhão on-

de praticam desporto, um pavilhão que pode ser 

frequentado por civis mediante pagamento. De-

pois disso, visitámos a caserna modelo, onde ti-

vemos oportunidade de comprovar o asseio e 

disciplina militar. 

Ficamos a saber também que há áreas re-

servadas por escalões aos militares. Assim, Área 1, 

onde todos têm acesso, Área 2, apenas alguns e 

Área 3, onde muito poucos têm acesso. 

Antes do almoço assistimos a uma de-

monstração de como desmontar uma arma atra-

vés da perícia do Aspirante Moreira. Tivemos 

também, juntamente com algumas instruções, o 

nosso momento lúdico, com alguns de nós a ex-

perimentar o colete e capacete militar, pintura de 

camuflagem e pousar para a fotografia. Depois 

relembramos os militares falecidos na Guerra do 

Ultramar, junto ao monumento que existe no 

Quartel. 

A visita terminou com um almoço na canti-

na dos militares, juntamente com eles. Depois do 

almoço e das despedidas regressámos à sala de 

aula. 

Para recordar fica a simpatia do Aspirante 

Cadilhe e do Aspirante Moreira que nos iam for-

necendo informações acerca do funcionamento 

do Quartel. Estamos, por isso, 

gratos aos responsáveis que 

nos proporcionaram esta visi-

ta. 

 

Curso 3 – Auxiliar de serviços 

Gerais II, Chaves 
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Visita à Biblioteca Municipal da Régua e às Instala-

ções da A2000 em Santa Marta de Penaguião 

N 
o passado dia doze de Dezembro, 

os clientes do Curso 8 – Auxiliar de 

Serviços II de Tabuaço da parte da 

manhã visitaram a Biblioteca Municipal da Ré-

gua e de tarde as instalações e os serviços da 

A2000 em Santa Marta de Penaguião.  

 Estas duas visitas inseriram-se nas 

UFCD´s Linguagem de Comunicação e Cidada-

nia e Empregabilidade, tendo como objetivos 

reconhecer a importância da leitura de livros; 

nomear os diversos estilos literários; identificar 

diversos autores e conhecer as instalações da 

A2000 e os serviços prestados pela instituição.  

De manhã os clientes foram recebidos pelo 

Doutor António Pereira que fez uma breve abor-

dagem sobre a importância da leitura e das visi-

tas regulares a uma biblioteca. Explicou que a 

Biblioteca não é apenas um local que serve para 

ler livros, pois o espaço da Biblioteca da Régua 

tem diversos espaços como por exemplo um es-

pecífico com jornais atualizados para os cidadãos 

se manterem informados, um outro local onde as 

pessoas podem ouvir música e ver filmes, têm 

também diversos espaços onde se pode estudar 

de forma sossegada e realizar trabalhos de gru-

po. Referiu alguns autores Portugueses de reno-

me, alguns deles conhecidos pelos formandos.  

Seguidamente, os clientes da A2000 fize-

ram uma visita guiada por todos os espaços exis-

tentes na Biblioteca, sendo que o Doutor António 

explicou que antigamente aquele espaço era 

uma casa, daí a sua ornamentação bastante rica e 

com muita ostentação.  

Por fim, os formandos visitaram a parte 

infantil da Biblioteca que está decorada com di-

versos trabalhos de crianças e tem uma decora-

ção bastante distinta, com cores mais alegres e 

muito menos ornamentada. 

De tarde, os formandos de Tabuaço visita-

ram as instalações da A2000 em Santa Marta de 

Penaguião, fazendo uma visita guiada às mesmas 

e posteriormente foram conhecer os clientes do 

CAARPD (Centro de Atendimento, Acompanha-

mento e Reabilitação Social para pessoas com 

Deficiência ou Incapacidade). Por fim foi-lhes ex-

plicado, pela Coordenadora da Formação, Dra. 

Lara, pela Dra. Ana Augusto (CRIP) e pela Tera-

peuta da Fala Tamára como funcionam ao vários 

serviços existentes na A2000. Assim, os clientes 

ficaram a conhecer o CAARPD, o CRIP (Centro de 

Recursos para a Inclusão Profissional), o GPS 

(Gabinete Psicossocial) e a IPI (Intervenção Preco-

ce na Infância).  

Foi um dia diferente e bastante produtivo, 

pois os clientes ficaram a conhecer a sede da 

A2000 e os serviços prestados pela mesma que 

tanto ansiavam.  

 

Curso 8 - Auxiliar de Serviços Gerais II,  

Tabuaço 

Fo
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Dezembro em Baião 

E 
m dezembro, os formandos e equipa ti-

veram um mês recheado de visitas e ativi-

dades, umas mais natalícias e outras nem 

tanto. Assim, aqui fica o nosso querido mês de 

dezembro.  

Minipreço de Baião: inserida em FI – Procu-

ra Ativa de Emprego, a visita ao Minipreço teve 

como objetivo conhecer um potencial emprega-

dor do Concelho de Baião. A visita começou com 

a apresentação da equipa da loja, efetuada pela 

responsável do Minipreço, a Joana. De seguida, 

foi a colaboradora Flora que fez uma visita guia-

da pelas instalações e diversas secções e setores 

do Minipreço. Começamos pelo armazém, pas-

samos para a loja onde vimos os vários setores – 

frescos, congelados, embalados e secos. Tam-

bém passamos pela peixaria, talho e charcutaria 

e padaria e terminamos no serviço de caixa. Aqui 

fica o nosso agradecimento ao Minipreço de 

Baião pela dedicação demonstrada na visita. 

Repartição de Finanças de Baião: fomos 

recebidos pelo chefe da repartição – Dr. José 

Manuel Fontes, que apresentou os diferentes 

serviços prestados – Tesouraria (onde se efetuam 

os pagamentos de impostos –  IMI, IUC, IRS, IRC), 

a valência do IRS e a valência do IMI. Também 

mostrou o seu gabinete, indicado para tratar as-

suntos mais pessoais, e o arquivo. Por ser um 

serviço de cobrança, é essencial explicar aos 

contribuintes os motivos adjacentes a cada pa-

gamento, logo é imprescindível ser simpático, 

prestável e muito paciente, sendo estas as princi-

pais caraterísticas e atributos do bom desempe-

nho dum profissional de repartição de finanças, 

tal como vimos no módulo de Procura Ativa de 

Emprego. Deixamos o nosso agradecimento à 

Repartição de Finanças de Baião pela simpatia e 

amabilidade com que nos recebeu, um bem ha-

jam! 

Bombeiros Voluntários de Baião: nesta vista 

fomos recebidos pelo Sr. Comandante José Cos-

ta que nos mostrou as instalações, explicou a 

função desempenhada em cada secção e os 

equipamentos usados no socorrismo - camiões, 

carros, vestuários, material de desencarceramen-

to. Para terminar, vimos a decoração natalícia 

feita com materiais “devolutos” do Quartel - a 

árvore de natal enfeitada com mangueiras de 

combate a incêndio e botas dos bombeiros e o 

presépio feito com escada de bombeiros e man-

tas para fazer a cabana e manjedoura e as várias 

fardas dos bombeiros para revestir as figuras do 

presépio.  

(Continua  na página seguinte) 
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Um grande Obrigada ao Sr. Comandante 

pela excelente receção e outro Obrigada a todos 

os Bombeiros de Baião pela dedicação à popula-

ção Baionense.  

Mudança de Instalações: todos nós recebe-

mos um presente especial no sapatinho, um pre-

sente gentilmente oferecido pela Câmara Munici-

pal de Baião – a mudança para o Auditório Muni-

cipal. Esta mudança de instalações deixou-nos 

plenamente satisfeitos e muito felizes pelas me-

lhorias conseguidas a vários níveis – espaço novo 

e airoso, centralidade na vila, acesso a outros ser-

viços públicos e privados. Por tudo isto, aqui fica 

o nosso profundo e sincero agradecimento à Câ-

mara Municipal de Baião pelo maravilhoso pre-

sente de natal que nos deixou de coração cheio: 

Muitíssimo Obrigada! 

Quinta do Ferro: os formandos puderam 

conhecer outro potencial empregador do Conce-

lho de Baião. A visita foi efetuada pelo Eng.º Fer-

nando que mostrou os produtos comercializados 

pela Quinta: Vinho Verde, Espumante, Licores e 

produtos da Quinta – mel, nozes e castanhas. 

Explicou como era efetuado o processo de co-

lheita e produção, rotulagem e armazenamento 

dos vinhos, espumantes e licores. Para terminar 

mostrou os outros produtos provenientes da 

Quinta – mel, nozes e castanhas - e falou sobre 

a comercialização dos mesmos, sendo alguns 

para venda nacional e outros para exportação. 

Obrigada à Quinta do Ferro pela gentileza de-

monstrada nesta visita! 

Almoço de Natal: cumprindo a tradição 

natalícia, realizamos o nosso almoço de natal, 

este ano juntamente com os nossos colegas de 

Resende. O almoço foi bem recheado e foi um 

excelente momento de confraternização entre 

todos nós. No final do almoço todos recebe-

mos um pai natal de chocolate oferecido pela 

A2000 e para terminar realizamos uma troca de 

prendas entre todos, incluindo as colaborado-

ras da A2000. Ficamos muito felizes pelo nosso 

almoço e também pelas 2 prendinhas que rece-

bemos. Terminamos deixando os nossos votos 

em forma de música “A todos um bom natal, a 

todos um bom natal, que seja um bom natal 

para todos nós”. 

Sandra Pinto, Formadora 

Nídia Correia, Psicóloga 

Curso 2 – Auxiliar de Serviços Gerais II, 

Baião 

Fo
rm

aç
ão

 

(Continuação) 
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Visitas em Resende 

A 
ntónio Santos Serralharia: no módulo 

de Cidadania e Empregabilidade com 

o Formador Carlos, visitamos a Antó-

nio Santos Serralharia Lda. Com o objetivo de 

reconhecer a importância dos meios de comu-

nicação social para a procura de emprego. An-

tes da visita, pesquisamos na internet as serra-

lharias que existiam no Concelho de Resende e 

se estariam destacadas nesse meio de comuni-

cação social. Percebemos que a serralharia que 

iríamos visitar era a primeira que aparecia na 

pesquisa na internet – Google e redes sociais. 

Chegados à Serralharia, fomos muito bem re-

cebidos por todos os funcionários e também 

pelo patrão, foram todos muito atenciosos. 

Nesta oficina existem duas equipas de trabalho 

- a equipa da oficina que executa todo o tra-

balho de corte e a equipa de rua que faz a 

montagem das obras. De seguida, foi-nos ex-

plicado todo o processo de elaboração das 

estruturas de alumínio, desde o primeiro passo 

até ao resultado final.  A empresa trabalha es-

sencialmente na construção de estrutura, fa-

zendo obras em todo o país e também no es-

trangeiro - França, Suíça e Bélgica. Neste con-

texto, a internet também desempenha um pa-

pel importante porque permite ter conheci-

mento de obras que se realizam no país e es-

trangeiro e assim poder concorrer às mesmas, 

aumentando as oportunidades de negócios e 

também de oferta de emprego. Nesta oficina 

encontramos uma colega nossa, a Maria, que 

também foi formanda da A2000, que se mostrou 

contente por trabalhar na Serralharia e plena-

mente integrada mesmo trabalhando numa pro-

fissão e contexto tipicamente masculino. Foi uma 

visita importante porque percebemos a impor-

tância dos meios de comunicação social (jornais, 

televisão, internet) no mercado de trabalho e 

também a crescente igualdade de género no 

mundo do trabalho. Aqui fica o nosso agradeci-

mento à António Santos Serralharia, Lda. pela 

disponibilidade e gentileza desta visita. 

 

Curso 5 – Auxiliar de Serviços Gerais II,  

Resende  

 

Bombeiros Voluntários de Resende: no âm-

bito do Programa de Desenvolvimento de Com-

petências Pessoais e Sociais – PDCPS e dos mó-

dulos de Cidadania e Empregabilidade e Produ-

ção Alimentar, visitamos os Bombeiros Voluntá-

rios de Resende. Fomos recebidos pelo Bombei-

ro Profissional Ismael Pereira que nos fez uma 

visita e apresentação do funcionamento do 

quartel.  
(Continua  na página seguinte) 
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De seguida, falou sobre as diferentes funções 

dos bombeiros - socorro e transporte de doen-

tes, combate a incêndios, resgaste e salvamento 

em situações emergentes. Indo de encontro ao 

módulo de Produção Alimentar, o Bombeiro Is-

mael falou-nos das formas de combate a incên-

dio que se podem usar numa cozinha. Assim, 

falou de diferentes extintores e mostrou-nos 2 

deles – Extintor ABC e Extintor CO2.  Os extinto-

res são equipamentos de segurança que visam 

extinguir incêndios em situações emergentes, tal 

como pode acontecer numa cozinha, por exem-

plo, com os fornos e fogão. Para apagar um in-

cêndio os movimentos devem ser circulares e, na 

cozinha quando um tacho está a arder, os extin-

tores poderão não ser necessários porque aba-

fando o fogo, ou seja, retirando-lhe o oxigénio 

poderá ser suficiente. 

 No âmbito do módulo de Cidadania e Em-

pregabilidade, o Bombeiro Ismael referiu que a 

maioria dos Bombeiros são voluntários, não ten-

do nenhum salário mensal e tendo que abando-

nar as suas rotinas pessoais e profissionais sem-

pre que são chamados para uma emergência. 

Muitas vezes, os Bombeiros salvam vidas, por 

exemplo, recorrendo ao suporte básico de vida 

tal como nos foi demonstrado, colocando a sua 

própria vida em risco e sem receber nada em 

troca. O bom desempenho dos bombeiros vo-

luntários está relacionado com o conhecimento 

técnico que adquirem nas várias formações que 

vão fazendo, mas acima de tudo na boa vontade 

de ajudar o próximo, salvando muitas vidas, sem 

receber nada em troca. Aqui percebemos que o 

bom desempenho dos bombeiros voluntários 

está em ter um bom coração para ajudar. 

Curso 5 – Auxiliar de Serviços Gerais II, Resende 

Curso 12 – Assistente Familiar e de Apoio à  

Comunidade II, Resende 

Carlos Monteiro, Sónia Pereira e Nídia Correia – 

Técnicos da A2000 

 

(Continuação) 
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 Aida 

Nesta formação da A2000 eu fui integrada na 

empresa Jardins Carvalho e no final vou ficar in-

tegrada através de um contrato de trabalho. 

Agradeço à A2000 por me ter ajudado a conse-

guir seguir a minha vida profissional. 

 Alberta 

Nesta formação da A2000 eu fui integrada no 

serviço do centro de saúde de Vila Pouca de 

Aguiar onde fui muito bem recebida e agradeço 

à A2000 por me ter ajudado. Desde já, o meu 

muito obrigado de coração. 

 Ana 

Nesta formação da A2000 fui integrada no ACES 

de Chaves no Centro de Saúde nº. 2 

Fiquei muito contente com esta oportunidade e 

principalmente quando soube que iria ficar mais 

um ano além da FPCT, através de um CEI+. Para 

mim é muito importante, pois espero um dia 

concretizar os meus objetivos e realizar-me a 

nível profissional. 

 Liliana 

A A2000 ajudou-me na integração profissional 

nas Piscinas Municipais e Pavilhão Dr. Gomes da 

Costa, o que é muito importante para mim e es-

tou muito contente. 

 Natividade 

Agradeço à A2000 pela oportunidade e ajuda 

que me deram, gosto do curso foi pena acabar. 

Muito obrigado aos colegas e formadores. Estive 

a fazer FPCT no Infantário Padre João Esteves, e 

no final vão-me realizar um CEI+. 

 Jorge 

Eu entrei na A2000 e fui bem-recebido, as mi-

nhas expectativas foram atingidas. Estou neste 

momento inserido na Casa da Fonte Pequena, 

através da FPCT, onde fui bem recebido, faço 

várias tarefas e sempre gostei de aprender mui-

to. A formação ajudou-me a crescer mais e a 

aceitar novos desafios. No final da formação a 

entidade de FPCT vai-me realizar um contrato de 

trabalho. 

Testemunhos  

O 
 Curso 19 – Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade iniciou a 2 de Novembro de 2016 

e terminou a 31 de Dezembro de 2018 em Vila Pouca de Aguiar. Recolheu-se junto de cada 

formando um pequeno depoimento sobre aquilo que mais marcou durante a formação, 

que abaixo se expõe: 

(Continua  na página seguinte) 
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(Continuação) 

 Bruno 

Estou contente com o curso e com a FPCT. Que-

ro agradecer à A2000 esta oportunidade na mi-

nha vida. Estou integrado na empresa Jardins 

Carvalho, tarefas que gosto de desempenhar e 

tenciono ser um bom funcionário dando sempre 

o meu melhor. A entidades mostra-se disponível 

para me realizar, no final da formação, um Está-

gio Profissional. 

 

 

 Isabel 

A A2000 ajudou-me muito e gostei muito de 

andar aqui. Deu-me a oportunidade de apren-

der, gostei de realizar FPCT na Câmara Munici-

pal de Vila Pouca de Aguiar e gostei das forma-

doras e dos colegas. Obrigado por tudo!!! 

 Márcia 

Estou muito contente por ter entrado na A2000 

e agradeço muito por me ter ajudado e me ter 

apoiado muito. Estou na Junta de Freguesia de 

Vila Pouca e espero realizar os meus sonhos. 

Obrigada A2000. 

Alberta 

Liliana 

Ana Aida 

Natividade 

Bruno Isabel 

Jorge 

Márcia 
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 FORMAÇÃO CONTÍNUA 
PO ISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 

 

1. Promoção da Empregabilidade  - 400h 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 

 

 Santa Marta de Penaguião 

 Armamar 

 Tabuaço 

 Chaves 

 Baião 
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C 
hegámos ao mês de dezembro e, com 

ele, chegámos também à época mais 

mágica do ano. Este mês traz consigo o 

poder de sonhar, a vontade de acreditar e a cer-

teza de que podemos tornar o mundo um pouco 

melhor, basta começar com um pequeno 

gesto para com aqueles que nos rodeiam. 

Envoltos nesta atmosfera de fantasia, diver-

sas foram as atividades que nos permitiram 

viver esta quadra natalícia. 

 Em Armamar este ambiente natalício 

começou a fazer-se sentir com a elaboração 

de um presépio e de um pinheiro decorados 

a rigor, recorrendo à utilização de diversos 

materiais e à criatividade de cada um. Foi 

também com recurso a esta criatividade que 

redigimos algumas cartas, desejando as boas 

festas aos mais próximos e esperando 

a concretização de alguns sonhos. No 

meio disto, houve ainda tempo, e a 

oportunidade, de caminhar um pouco 

pela vila e observar os vários presépios 

decorações natalícias que a vieram 

abrilhantar nesta quadra festiva. 

 Já por terras de Tabuaço, esta 

quadra começou a ser abordada atra-

vés de algumas pesquisas relativamen-

te a este tema e a trabalhos possíveis de serem 

elaborados em sala. Mas, como não há Natal 

sem música dedicada à época, também nos foi 

possível desfrutar de um bom serão musical pro-

porcionado pela Universidade Sénior de Tabua-

ço. Este foi um momento que, além de convívio 

e boa disposição, nos permitiu interiorizar o ver-

dadeiro sentido desta quadra. Sentido este, que 

veio a ser reforçado com uma visita à corporação 

de bombeiros local, aqueles que durante todo o 

ano dão um pouco de si para ajudar quem mais 

precisa em momentos menos bons. 

GAPRIC - Douro Sul 
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 Mas, não poderíamos deixar passar 

esta quadra sem elaborar os tradicionais 

postais de Natal e umas prendinhas “para 

o sapatinho”. Assim, em ambos os conce-

lhos, após a preparação dos próprios tra-

balhos é também chegada a hora de levar 

um pouco desta luz natalícia àqueles que 

vivem mais na escuridão. É assim que, 

embrenhados neste espírito de partilha, 

harmonia e união visitámos alguns cole-

gas cuja condição física não lhes permite estar 

presentes nas diversas atividades por nós reali-

zadas. Através deste gesto quisemos de algum 

modo mostrar-lhes o quão importantes são e 

como esta magia do Natal pode chegar a cada 

um de nós. 

 O GAPRIC, chega ao fim neste mês de de-

zembro, mas estamos todos felizes porque as 

Câmaras Municipais de Armamar e Tabuaço, 

vão garantir que nos continuemos a encontrar e 

que a nossa participação, convivência e diver-

são  continue em 2019. 

 

Clientes do GAPRIC - Douro Sul 
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AÇÕES DIRIGIDAS À FAMÍLIA NA SUA TOTALIDADE  

AÇÕES DIRIGIDAS A PRÉ-IDOSOS E IDOSOS  

AÇÕES DE APOIO À COMUNIDADE EM GERAL  

GABINETE PSICOSSOCIAL (GPS)  

C 
om este serviço a A2000 

presta apoio Psicossocial 

a famílias e indivíduos, 

designadamente serviços 

na área formativa e ocupacional 

contribuindo para o desenvolvimen-

to de competências ao nível dos Sa-

ber-Ser, Saber-Fazer e Saber-

Aprender, com objetivo último de 

aumentar a inserção social e/ou 

profissional. O Serviço está em exe-

cução desde maio de 2010 e, procu-

ra responder às necessidades reve-

ladas pela comunidade, neste mo-

mento promove Espaços de Conví-

vio para idosos autónomos e apoia 

pessoas com deficiência grave. 

 Ao nível operacional, atualmen-

te, desenvolve-se em parceria com: 

- Município de Sta. Marta de 

Penaguião;  

- 5 Freguesias do Concelho 

(Sever, Fontes, Alvações do 

Corgo, União de Freguesias 

de Louredo e Fornelos, União 

das Freguesias de Lobrigos 

(São Miguel e São João Bap-

tista) e Sanhoane)  

  

 Juntos reúnem forças no senti-

do de intervir preventivamente e co-

laborar na criação de respostas inte-

gradas ao nível familiar, ocupacional, 

social e profissional.  

 O Serviço não tem financia-

mento estatal, pelo que a sua sus-

tentabilidade está garantida por 

fundos da A2000 e das entidades da 

autarquia acima nomeadas. 
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Feliz Ano Novo 

N 
o último mês de 2018, todo o entusias-

mo e empenho incidiu sobre aquela 

que é considerada a melhor véspera 

do ano, a véspera de Natal. Então todas as ativi-

dades nos nossos espaços de convívio tiveram 

decorações e ensaios para o teatro que se irá 

realizar no início de 2019 com o tema do Natal. 

 Felizmente, os nossos clientes continuam 

cada vez mais assíduos e tem sido muito fácil 

ensaiar com eles, pois não há texto que eles não 

decorem e não há atividade em que não se es-

forcem para colocar o melhor deles. 

 Mas como esta época é propícia para o 

aumento de peso, pois os doces natalícios são 

deliciosos, tivemos o cuidado de fazer muitas 

aulas de atividade física para que os clientes dos 

Espaços de Convívio pudessem comer os doci-

nhos mais desejados. 

 A todos que nos acompanham, um Feliz 

Ano Novo. 

 

Técnicos do Gabinete Psicossocial 
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Assegura o atendimento, 

acompanhamento e o 

processo de reabilitação 

social a pessoas com defi-

ciência ou incapacidade 

(PDCI). 

Objetivos:  

 Informar e encaminhar para os serviços e 

equipamentos sociais. 

 Capacitar e apoiar as famílias de pessoas 

com deficiência ou incapacidade. 

 Promover programas de reabilitação inclusi-

vos para pessoas com deficiência ou incapa-

cidade. 

As duas modalidades previstas pelo CAARPD caracterizam-se, respetivamente, do se-

guinte modo: 

A - Atendimento e Acompanhamento Social 

B - Reabilitação Social 

 

População-Alvo 

Ambas as modalidades do CAARPD abrangem quaisquer pessoas com deficiência ou in-

capacidade (PCDI), com idade superior a 16 anos e respetivas famílias. 

 

Concelhos de Intervenção 

 Santa Marta de Penaguião; 

 Peso da Régua; 

 Mesão Frio;  

 Mondim de Basto 

Centro de Atendimento, Acompanhamento e 

Reabilitação Social para Pessoas com  

Deficiência ou Incapacidade (CAARPD) 
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E 
m Santa Marta de Penaguião no dia dois 

de dezembro fomos fazer a tão deseja-

da apresentação do nosso número ao 

Teatro de Vila Real, na Gala de comemoração 

do Dia Internacional da pessoa com Deficiência. 

No fim de todas as apresentações fomos passe-

ar pela cidade de Vila Real e ver as iluminações 

de Natal, ainda aproveitamos para tirar umas 

fotografias. Chegada a hora do jantar, fomos 

comer pizzas ao Big Bob´s e foi um momento 

muito bem passado. 

Como o mês manda, andámos empenha-

dos com as decorações de Natal para a Associ-

ação ficar com espírito natalício. No dia 12 pas-

seámos na Régua e Santa Marta de Penaguião 

para visitar e oferecer a cada entidade parceira 

um postal e um enfeite para colocarem nas su-

as árvores um pedaço de nós. Este gesto foi 

uma forma de agradecermos tudo o que fize-

ram por nós ao longo do ano, sem nunca nos 

deixarem. 

No dia 19 tivemos a visita de um grupo 

de escuteiros de Moura Morta. Quando chega-

ram começámos por nos apresentarmos e de-

pois dividimo-nos em dois grupos para dar iní-

cio a uma caça ao tesouro, no final todos ga-

nharam um porta chaves e gomas. Claro que o 

mais importante não foi quem ganhou, mas sim 

o convívio. De tarde fomos convidados para um 

lanche, bastante recheado, organizado pelos 

técnicos da 

EDP de Vila 

Real: panados, 

rissóis, bola, 

bolo rei, bolo 

de chocolate, 

de iogurte… 

O B R I G A D O 

pela oferta, 

estava tudo 

muito bom. 

No dia 20, fomos até Vila Real visitar o 

Palácio de Mateus e o Canil Municipal que era 

o sonho da nossa amiga Ana Patrícia… ela ado-

ra cães. 

No dia 28 decidimos comemorar a passa-

gem de Ano. Encomendámos o almoço e con-

fecionámos alguns aperitivos para o lanche: 

bolo de iogurte, crepes, folhados mistos e de 

chocolate. Durante a tarde fizemos uma sessão 

de karaoke e dançámos. Foi um belo dia para, 

todos juntos, terminarmos o ano em 

grande. 

 Obrigado aos técnicos, às en-

tidades e a todos que de alguma 

forma nos ajudam e nunca se es-

quecem de nós. OBRIGADO! 

 Que venha um 2019 cheio de 

novas aventuras…  

 (Continua  na página seguinte) 

Reta Final… 
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 Em Mesão Frio este mês foi muito especial. 

Começámos por fazer bolachas de Natal, foi 

muito divertido e fácil! Com poucos ingredientes 

e com um micro-ondas fizemos bolachas para o 

lanche e para os nossos familiares. Depois de 

barriga cheia, metemos mãos à obra e fizemos 

prendas, decorações e postais de Natal, tudo 

feito por nós e à mão! Foi preciso muita criativi-

dade, mas em grupo é tudo mais fácil.  

Nesta época de partilha e de amor, decidi-

mos que as nossas criações/decorações deveri-

am ter outro brilho. Por isso, em conjunto com 

as nossas técnicas decidimos ir distribuir peque-

nas lembranças pelo concelho de Mesão Frio. 

Fomos visitar o posto da GNR, o Senhor Coman-

dante foi muito simpático e ainda fomos visitar 

as instalações. De seguida, fomos ao supermer-

cado Queirós e o Centro de Bem-Estar e Social 

de Barqueiros. E pensam que já acabou? Este 

mês, foi cheio de surpresas. Fomos visitar o Palá-

cio De Mateus em Vila Real, foi pena estar a cho-

ver e não deu para visitar todos os jardins… mas 

um novo ano vem aí para novas aventuras.  

Bom Ano a todos. 

  

Técnicos e Clientes do CAARPD 
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A 
 Intervenção Precoce na In-

fância consiste num conjunto 

de medidas de apoio inte-

grado centrado na criança e 

na família, incluindo ações de natureza 

preventiva e reabilitativa, designadamen-

te no âmbito da educação, da saúde e da 

ação social. 

 A resposta social abrange crianças 

dos 0 aos 6 anos, com alterações nas 

funções ou estruturas do corpo que li-

mitam a participação nas atividades típi-

cas para a respetiva idade e contexto 

social ou em risco grave de atraso de 

desenvolvimento, bem como as suas fa-

mílias, residentes nos concelhos de San-

ta Marta de Penaguião, Peso da Régua, 

Mesão Frio e Mondim de Basto. 

 A A2000, Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS), possui um 

Acordo de Cooperação com a Seguran-

ça Social representando-a na Equipa Lo-

cal de Intervenção (ELI).  

 O presente acordo foi celebrado 

com base no decreto-lei nº281/2009 de 

6 de outubro, que criou o Sistema Naci-

onal de Intervenção Precoce na Infância 

(SNIPI), o qual consiste num conjunto 

organizado de entidades institucionais e 

de natureza familiar, que garante as 

condições de desenvolvimento das cri-

anças com funções ou estruturas do 

corpo que limitam o crescimento pesso-

al, social, e a sua participação nas ativi-

dades típicas para a idade, bem como as 

crianças em risco grave de desenvolvi-

mento. O Acordo de Cooperação for-

maliza a participação das seguintes enti-

dades parceiras:  

 

- Ministério do Trabalho e Segurança 

Social/Centro Distrital de Segurança 

Social de Vila Real, na comparticipa-

ção financeira da A2000 que afeta 3 

técnicos a meio tempo: Técnico Su-

perior de Serviço Social, Psicólogo e 

Terapeuta;   

 

- Ministério da Educação/Agrupamento 

de Escolas Diogo Cão, que afeta a 

tempo inteiro 2 Educadores de Infân-

cia;  

 

- Ministério da Saúde/ Agrupamento 

de Centros de Saúde Douro I – Ma-

rão e Douro Norte/ Centro de Saúde 

de Santa Marta de Penaguião, que 

afeta a 5% o Médico e o Enfermeiro 

e a meio tempo 1 Psicopedagogo. 

  INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA (IPI) 
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A importância do Natal…. E(m) família 

C 
hegou o mês de de-

zembro…. E com ele 

veio o inverno …… e o 

cheirinho a Natal. 

Chegam também os enfeites 

coloridos, as luzes que piscam 

ora na iluminação da rua, ora 

nas nossas casas e o famoso Pai Natal. Há um 

clima diferente no ar, votos de felicidade, mãos 

estendidas, confraternizações e brilhos estão por 

todos os lados!  

A época natalícia para além de simbolizar o 

nascimento de Jesus Cristo, tornou-se uma ocasi-

ão para reunir a família em volta da mesa, sobre-

tudo aqueles familiares que não vemos no dia-a-

dia.  

Apesar de parecer comum, jantar com a 

família no Natal, afinal é mais um “encontro fami-

liar”, a noite natalícia traz consigo importantes 

significados… o de compaixão, generosidade, res-

peito, união, ajuda, partilha. 

Este é o espírito que também envolve a 

ação da Intervenção Precoce na Infância (IPI), 

pois a sua atuação centra-se nos contextos natu-

rais da criança, sendo a família um pilar funda-

mental no seu desenvolvimento. 

O desenvolvimento da criança ocorre no 

contexto do seu envolvimento em relações signi-

ficativas com “figuras de referência” – aquelas 

pessoas que respondem às necessidades básicas 

da criança, e se tornam “especiais”, únicas para 

ela; tratando-se, na maioria das situações, da fa-

mília da criança.  

As perceções e experiências das famílias 

são parte integrante das práticas de IPI. Sendo as 

protagonistas da intervenção, que detêm o poder 

de tomada de decisão, devem ser-lhes garanti-

dos meios para se pronunciarem sobre as opor-

tunidades que lhes são proporcionadas para 

exercerem a sua participação efetiva no processo 

de intervenção, e sobre a forma como as suas 

necessidades e expetativas são ouvidas na inter-

venção. 

A abordagem centrada na família (Dunst, 

2002; Espe-Sherwindt, 2008) e baseada nas roti-

nas (McWilliam, 2010), em contextos naturais de 

aprendizagem, a IPI pretende contribuir para o 

fortalecimento do funcionamento familiar e o 

desenvolvimento das crianças.  

Neste sentido, a intervenção centrada na 

família caracteriza-se por práticas que envolvem: 

um tratamento das famílias com dignidade e res-

peito, enfatizando as suas competências e forças; 

a compartilha de informações relevantes à toma-

da de decisões esclarecida, pela família; o fomen-

to de oportunidades de escolha sobre os recur-

sos identificados pela família como necessários; e 

o desenvolvimento de uma relação de colabora-

ção e parceria – evoluindo para uma relação de 

confiança, caraterizada por empatia, autenticida-

de e apreço incondicional (Rogers, 1983) entre a 

família e o profissional de IPI. 

Numa altura festiva e tão familiar, pensar 

em presentes para a família toda, é outro signifi-

cado que o Natal nos traz, e num tempo em que 

vivemos o materialismo, este é um dos momen-

tos que devemos ficar por perto das pessoas que 

amamos, de aproveitar as comemorações e a cul-

tura de nos unirmos, para aproveitar ao máximo 

os momentos e valorizar ainda mais a família. 

Claro que é bom dar e receber presentes, 

mas muito mais importante que os presentes que 

são abertos, são as conversas e partilhas entre as 

diferentes gerações que contribuem para reforçar 

os laços familiares, de manter as memórias famili-

ares e aprofundar o verdadeiro significado de 

pertencer e ser daquela família. 

Nada melhor para neste Natal, reunir a fa-

mília toda que amamos e aproveitar ao máximo 

o tempo com elas, para conversar mais, brincar 

com as crianças ou mesmo promover jogos em 

família e vivenciar alegrias e sentimentos de uni-

ão, fé, amor e solidariedade que afloram muito 

mais nas pessoas, nesta época do ano. 

E nada melhor do que ver quem ama feliz, 

não é? Essa é a maior recompensa que podemos 

ter na vida, então, entregue-se à magia do Natal! 

Feliz Natal! 

 

Vânia Pereira, Téc. Superior de Serviço Social 
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A  história dos vinhos 100HECTARES começa 

no início da década de 70, quando a família 

Brás e Cigarro – detentora de uma enorme 

paixão pela região do Douro – faz grandes investi-

mentos na compra e renovação de propriedades situ-

adas na sub-região do Douro – Baixo Corgo. As quin-

tas da família são a origem dos seus vinhos, sendo 

que a produção é feita exclusivamente a partir de 

uvas provenientes das suas propriedades, algo que 

está no centro da filosofia de produção da família.  

 Durante algum tempo, a produção maioritária 

feita a partir das suas vinhas era vendida a concor-

rentes da região, mas, em 2009, André e Filipe Brás 

quiseram rentabilizar a própria produção de matéria-

prima, vinificando um valor estimado entre 30% a 

40% das uvas. Alguma produção excedentária é cedida a produtores da região, não sendo possível ainda a 

produção total com a marca própria. 

 O dever de passagem do legado de geração em geração, é um sentimento enraizado na família. 

A ADEGA foi um projeto desenvolvido pe-

lo  Arquiteto Francisco Seixas Silva em parceria com o gabinete 

de arquitetura Formas e Conceitos, o qual se tratou de impli-

car uma pequena adega já existente, localizada na União de 

Freguesias de Poiares e Canelas, no conselho do Peso da Ré-

gua. O conjunto edificado onde se desenvolve a atual ativida-

de produtiva, desde a receção de uvas, passando pela transfor-

mação/fermentação, armazenamento/estágio engarrafamen-

to, embaçamento e armazenamento do produto acabado. 
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Rua Caetano Figueiredo  

5050-347 Poiares – Peso da Régua  

“A terra não nos foi doada pelos nossos pais, mas emprestada 

pelos nossos filhos”  

Quinta Nossa Senhora da 
Conceição 
A Quinta Nossa Senhora da Conceição, localizada na cidade do Peso da 

Régua, possui uma beleza absoluta e particular pelo seu alinhamento que 

aparenta a forma de uma impressão digital – sendo, por isso, eleita para 

integrar a capa do livro Douro Património Mundial. O seu posicionamento 

na região do Baixo Corgo torna-a privilegiada na produção de vinhos do 

Douro e do Porto, usufruindo de condições de excelência, tal como os mi-

croclimas únicos e excelente exposição solar, capazes de criar vinhos com-

plexos, intensos e concentrados. Aos brancos (uvas brancas como Viosinho, 

Fernão Pires, Cercial, Rabigado e Malvasia Fina), as características climáticas 

dão a estes vinhos estrutura, elegância e longevidade. Aos tintos, (uvas de 

Touriga Nacional, Touriga Franca, tinta Roriz, Sousão e Tinta Barroca), a 

complexidade é o atributo imperativo. 

Quinta da Marialva 
Em 1999, a Quinta da Marialva foi totalmente reconvertida com o objetivo 

de assegurar a continuidade de produção de uvas top premium, nessa 

época escassas, que a marca 100HECTARES necessitava. Na sua fisionomia 

está presente a sistematização em patamares de 2 bardos e em declives 

acentuados, pensada com o propósito de obtenção de uma maior homo-

geneidade nas uvas. Nesta quinta estão presentes as castas mais tradicio-

nais do Douro, como a Touriga Nacional, a Tinta Roriz, a Sousão e a Tinta 

Amarela, originárias dos vinhos 100HECTARES Touriga Nacional, cuja po-

pularidade não desmente a qualidade dos mesmos. Estes resultados de-

vem-se também à exposição predominantemente Norte e às temperaturas 

capazes de atingir os 45ºC no Verão em altitudes que variam entre os 200 

e 300 metros. 

Quinta do Couraceiro 
A Quinta do Couraceiro localiza-se na frescura da Serra de São Domingos na 

vila de Valdigem, distrito de Lamego. Entre os anos de 1998 e 2007, passou 

por um processo de total reconversão, sendo implementadas vinhas novas, 

recorrendo sobretudo a castas mais tradicionais do Douro. No caso das 

castas brancas como a Rabigado, Viosinho, Côdega do Larinho, Cercial, Fer-

não Pires, Folgasão e a Malvasia Fina, foram plantadas a grandes altitudes, 

entre os 400 e os 550 metros. Já as tintas, como a Tinta Roriz, a Touriga 

Franca e a Tinta Barroca, foram plantadas até aos 400 metros. Destas cas-

tas, estrategicamente bem posicionadas, nascem os nossos vinhos 100HEC-

TARES Branco, 100HECTARES Côdega do Larinho, 100HECTARES Colheita 

Tinto. 

 

 



Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000                                               Viver e Aprender | Edição 134 | dezembro 2018 

 

D
o

ad
o

r 
d

o
 m

ês
 

Situada na aldeia de Redial entre Cha-
ves e Vidago, os dois Pólos turísticos de maior 
relevância no Alto Tâmega, a Quinta do 
Príncipe é um lugar de fácil acesso e enqua-
dramento paisagístico ímpar. 

Com uma área de 50.000 m2 e um es-
paço edificado de 2500 m2, proporciona a 
todos os que a procuram, magia, liberdade e 
atmosferas apaixonantes num espaço de 
grande requinte. 

A Quinta do Príncipe torna-se assim 
o maior centro de eventos da região, contan-
do para isso com todas as infraestruturas ne-
cessárias para a realização de congressos, co-
lóquios, reuniões, festas de empresas, apresen-

tação de produtos, espetáculos, jantares te-
máticos, casamentos, batizados, banquetes e 
tudo o que a sua imaginação nos sugira, por-
que para nós a realização de eventos não têm 
limites. 

Com mais de 20.000 m2 de jardim, cas-
cata de água, lago, piscina, parque infantil, 
espaço de dança, mini clube, churrasqueira, 
parque de estacionamento para 350 viaturas 
e com uma gastronomia de elevada qualida-
de, pautada pelos mais exigentes padrões de 
controlo alimentar, na Quinta do Príncipe a 
sua festa ou o seu evento será sempre um su-
cesso. 

Sejam Bem Vindos à QUINTA DO PRÍNCIPE 
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A Quinta do Príncipe dispõe de duas salas de 
grande requinte; uma decoração efetuada com dedica-
ção e paixão, proporcionando assim o glamour perfeito 
para casamentos de sonho. 

SERVIÇOS: 

 Casamentos; 
Oferta: Bolo de Noiva; Noite de Núpcias (a partir dos 80 
convidados); Decoração; Ementas; Marcadores; Placar; 
Musica DJ; Animação p/Crianças e Adultos 
 

 Batizados; 
 Festas Temáticas; 
 Almoços e Jantares de grupo 

Para que vocês possam desfrutar de todos os momentos que en-

volvem a organização e a execução da vossa festa, a Quinta do 
Príncipe oferece um atendimento personalizado e também ser-

viços de primeira linha. 

Quinta do Príncipe é sem dúvida a sua escolha 

perfeita...  



 
Morada: Av. 25 de Abril, nº39   

5030-464 Santa Marta de Penaguião                                                         

Telefone: 254 822 046  

Email: a2000@a2000.pt 
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